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N AS I
o período de remissão na l}este e o seu

valôr prognostieo

Ha, como se sabe, nas meningites, e, so­
bretudo, na meningite tuberculosa, um pe­
riodo de remissão que, de improviso, se
intercal1a entre o periodo de estado e a
phase terminal da molestia e que se ca­
racterisa por uma pausa e até mesmo por
uma re~ressão na evolução dos symptomas.

Subitamente e quando o doente já se abei­
ra da morte, na aggravação intensa de todos
os signaes meningiticos, um phenomeno
curioso exsurge, transformando inteira­
mente a scena morbida: amenisam-se, de
sorpresa, os symptomas pungentes da mo­
lestia e o doentinho, cujo estado oscillava
entre uma agitação delirante, com ou sem
convulsões, e um torpar que parecia em
marcha para o côma, adquire, imprevista­
mente, uma grande melhora: a febre cae,
cessam os disturbios gastricos, a agitação
se calma, o somno se tranquillisa, a cepha­
lalgia desapparece, a consciencia renasce,
todo esse quadro dando aos que cercam o
pequenito enfermo uma radiosa esperança
de cura.

Tudo isso, porém, não é mais nós o
sabemos - que uma illusão ephemera: sob
essa consoladora apparencia de melhora, lá
está o pulso, no seu rythmo perturbado, a
denunciar que a mol,estia continúa; lá estão
as pupillas desiguaes, lá está o Kernig ...
E, de feito, a breve trecho, os symptomas
voltam todos e se desencadêam, numa ra­
jada, até á phase paralytica, até á morte.

.8' a licção dos livros, cimentada, a cada
instante, na clinica.

Ora, ha uma outra molestia em que se
nota, a miude, o mesmo periodo de remis­
são ou de regressão, interca11ado entre a
phase de estado e a do termo: - essa mo­

lestia é a peste.

Em varias casos do mal leva~tino tenho
observado o facto. Na plena exhuberancia
dos symptomas de estado e quando o ('xitus

l('thali~\ parece proximo, o pestoso apresen­
ta, de inopino, accentuados signaes de re­
missão, ou, melhor dito, de regressüo na
evoluçüo da doença: a temperatura cae,
os bubões S2 tornam indolores, o delirio
amaina, cessam as dores, a consciencia
desperta, o facies rcadquire a sua expres­
são natural.

Tal como na meningite, arde no coração
dos que cercam o doente, o mesmo clarão
de esperança. Clarão fugaz... Essa me­
lhora é o prologo da morte: em poucas ho­
ras, duas, tres horas ás vezes, a scena se
transmuda: o myocardio, extremamente en­
fraquecido pela molestia, quebranta-se cada
vez mais, claudica e pára.

O prognostico, nesse periodo da peste, ha
de se firmar no exame do pulso. Tenho,
com effeito verificado, em taes circumstan­
cias, que mau grado as melhoras apparen­
tes e a despeito da remissão de todos os
symptomas, o pulso se conserva sempre
fraco, pequeno, mo11e, iaegular e, por fim,
filiforme e incontaveI.

Archivo esta nota clinica por não a ter
visto em lettras medicas.

Dl'. Mario Totta.

A vaccinotherapia. preventiva nas infecções
typhicas e paraíyphicas

A prophylaxia, pela vaccinotherapia pre~

ventiva, das febres typhica e paratyphicas
é uma das conquistas de maior valia du
Medicina hodierna. A sua efficiencia, já
incontestavel antes da grande catastrophe
que assolou o mundo no quinquel1io de 1fJJ.1
a 1919, tocou á evidencia no decurso desse
lustro sangrento, em que varios povos
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empenharam ferozmente em uma luta in­
gloria pelo exterminio das raças.

A vaccinação preventiva contra a febre
typhica e as suas congeneres passou a ser
uma medida prophylactica de carader mi­
litar obrigatorio, nas tropas humanas em
opera ções de guerra; o resultado dessa lou­
vavel prevideneia foi uma consagração ao
valor efficaz da vaceinotherapia preventiva.

Não cabendo nesta rapida notieia a tran­
scripção de dados estatisticos, tão profu­
sos quào eloquentes, limitamo-nos a re­
petir aqui uma refereneia feita por uma
Revista médica de Paris a proposito de um
contingente de alguns milhares de solda·­
dos francezes. destinados a combater nas
inhospitas regiões da Africa; o vaso de
guerra que transportava esse punhado de
homens fez escala em um porto de mar
italiano, onde recebeu a seu bordo dois
officiaes francezes, pertencentes ao corpo
expedicionario. Os soldados embarcados
em França estavam todos vacdnados, o que
já não succedia com os dois offieiaes 'des­
tacadas na Italia.

Algum tempo depois do inicio das opera­
ções belligerantés em territorio infestado
pelo ba.cillo de Eherth, verificaram-se no
contingentefrancez apenas dois casos de
febre t.yphica, sendo um fatal, e o outro
seguido de cura; as victimas foram os dOIS
ofiiciaes n!lo vaccinados.

Teremos. pois, eommettido uma obra me­
ritoria e de humanidade para com o nosso
proximo, no dia em que proseguirmos, á

custa de um esfor<~o conjunto p tenaz, in­
cutir no espirito publico a absoluta neces­
sidade de premunir-se, por meio da v2tcci­
na, contra o flagello inclemente que não
cessa, na sua faina lugubre de destruição,
de desferir golpes decisivos sobre uma po­
pulação .abandonada aos caprichos do azar
sinistro.

A cidade de Alegrete póde fornecer uma
valiosa contribuição em abono da efficaci­
dade da vaccinação preventiva contra a fe­
bre typhica e suas affins.

Estas infecções grass::vam, eom caraeter
endemieo, em Alegrete; os casos, frequen­
tese quasi sempre graves, fataes em gran­
de parte, verificavam-se tanto nas classes
abastadas como entre os indigentes, repro­
duzindo-se, ás mais das vêzes. em zonas
infeetas, que constituiam verdadeiros redu­
dos inexpugnaveis da terrivel infecção. O
justo panico, então manifestado no povo
dessa loealidade, alarmado com razão pela
eircumstaneia aggravante de se sentir in­
teiramente indefeso contra a ameac;a im­
minente de uma infecção, cujos fócos ori­
ginarios se multiplieavam celeremente, pois
vingavam em terreno proprio, fez com que
a população, sinão na sua totalidade pelo

menos em porção eonsideravel, procurasse
immunizar-se contra o mal temido de todos.
Os resultados dessa medida de prudencia
e de amor á propria vida exeederam á es­
pectativa mais optimista, pois a vaccina­
ção foi posta em pratJea, em larga manu,
no eomeço de 1917, e desde essa epocha
até os nossos dias não temos tido conhe­
cimento de casos novos, salvo os existen­
tes entre os desvalido:,; que, mercê de sua
indigeneia, não puderam usufruir dos be­
neficios do recurso prophylactico de que
nos occupamos.

Entre as innumeras pessõas vaeeinadas
registraram-se apenas 4 casos. em que a
infecção se declarou após a vaccinação,
sendo que em um destes casos a vaccina
já foi empregada em pleno periodo de in­
cubação da molestia.

Dos 4 easos eitados, um foi fatal. os ou­
tros tres evoluiram com earacter benigno,
sendo que em dois o laboratorio verificou
a identidade elo paratyphico A, como agente

etiologieo.

De nossa parte adoptámos a pratica

vaeeinação annua!.

Em regra geral, a vaeeina determina
uma leve reacção loeal um pouco de
edema doloroso. A reaeção geral, eonsis­
tinclo em febre, oscillando entre alguns
deeimos e 40°, calefrio, myalgias, prostra­
ção, cephalalgia, não é rara, mas quasi
nunca se prolonga além de 12 horas. Estes
symptomas todos são facilmente conjurados
pela ingestão de uma pastilha ele aspirina
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(0,50), 2 horas após á inoculação da vac­

cina.
Existem algumas pessõas, raras é ver­

dade,que sem estarem comprehendidas no
róI dos interdictados, apresentam, entre­
tanto,uma susceptibilidade especial pela
vaccina; nesses casos, a injecçào de uma
dóse ela série é acompanhada de alguns
symptomas que se prolongam por mais
de 48 horas, simulando os prodromos da
febre typhica. Conseguimos evitar esse
inconveniente, fraccionando as dóses indi­

cadas.
Consideravamos sempre como casos con­

traindieados á vaccinação preventiva todo
o doente portador de um estado' febril, os
tuberculosos com lesões em activic1ade, e os
nephriticos com signaes evidentes de in­
sufficiencia ela funcção eliminadora.

As vaccinas mais EJ't:npregaclas foram as
do Laboratorio Dr. Pereira Filho. do In­
stituto Oswaldo Cruz, Rio, e do Laboratorio
Paulista de Biologia, S. Paulo.

Dr. Saillt Pastous.

Abril de 1920.

A vaeeinothel'ilpia na eoqnülllehe

Em 1918, por occasiào de uma epidemia ele
coqueluche. em Alegrete. adoptámos o empre­
go exclusivo da vaccinação no tratamento des­
ta moJestia. U sámos a vaccina fabricada pelo
Laboratorio Paulista de Biologia.

COilc!USÕC:\': 1. Logo após á inoculação
total das varias doses indicadas, observámos
uma attenuação sensivel da intensidade e fre-

dos accessos paroxysticos da tosse,
mesmo em casos delicados, já pela gravidade
da propria mo1estia. como pelas condições per­
so:calissimas do paciente.

n. - Infelizme'1te, a acção benefica da vac­
cina não e.ra duradoura, pois que, em ~ egra.
os accessos de tosse recrudesciam ao fim de
3 a 4 semanas.

ITI. -- f\ vaccina é absolutamente inocua.
parecendo não existirem contraindicações a

.eUa.

SOl'othel':lpia, antlC~H'hunc:11osa

Inquestionave1mente, a therapeutica evolue,
de modo lento mas seguro, no caminho do
progresso. libertando-se cada vez mais das
teias' do fetichismo rotineiro, restringindo as
indicações indefinidas das panaceias miracu­
losas, e ampliando o capitulo auspicioso da
Sorot]1erapia especifica.

Ainda em tempo bem recente, o tratamento
do Carbul1culo humano cingia-se á c1assica
destruição. pela thermocauterização, da pustu­
la maligna. e subsequentes injecções de sub­
stancias chimicas, mais ou menos causticas,
em torno da séc1e da lesão inicial, com o fito
cle circumdal-a e oppôr uma barreira intrans­
poniveí ás toxinas carbuncu1osas.

obvio que a efficacidac1e de um tal pro­
ceS:30 therapeutico implica a contingencia im­
prescindive1 da precocidade na applicação do
mesmo. o que, alIas, não se realiza. pois que
as pe:isôas atacadas pelo Carbunculo, via ele
regra, vêm do campo, e só solicitam recursos
medicos qual1do o mal tem feito progressos
na sua marcha devastadora.

a relatar algumas observações
succintas, em que obtivemos os resultados mais
animadores com o emprego do sôro-anticar­
bunculoso em casos. cuja molestia datava já
de varios dias.

Sabemos que o nosso distincto coIlega Dr.
Orcy, de Uruguayana, tem empregado larga­
mente o anticarbuncllJoso. com excel1en­
tes resultados.

o :,ôro fabricado no InstItuto ~fen­

dez, ele Buenos Aires, pois, nessa epocha, os
Laboratorios l'acionaes ainda não o

produziam.
r. M. R., 50 <11111 os, casada. da campanha.

Pu"tula carbllnculosa da mão esquerda. da­
tando sua eclosão já de 8 dias; edema con­
sideravel de todo o membro corresponden-

cspac1ua e metade esquerda do thorax:
estado geral precario, hyperthermia, tachy­
cardia, dyspneia, oliguria, cephaleia inten­
sa, diarrhéa.

Tratamento: já havia sido feito, dias an­
tes, a cauterisação da pustula, e aconselha­
da uma medicação symptomatica.

Já no 9.° dia da molestia. enfrentando
uma situ3.ção inquietadora. injectámos 20 cc.
de sôro antí-carbunculoso, 24 horas de­
pois, o edema diminuia sensivelmente, sen-
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do seguido cle uma melhora rapida e pro­
gressiva dos symptomas geraes; ao fim cle
poucos dias, a paciente estava curada.

lI. J. c., 30 annos, solteiro, da carnpanha.
Pustula carbunculosa do antebraço direito,
datando de varios dias; edema considera­
vel, estado geral pessimo.

Tratamento: 2 inj ecções cle sôro, 20 cc.
cada uma, com 12 horas de intervallo.
Curado.

lII. A. R, 18 armos, da campanha. Pustula
carbunculosa do pullegar da mão esquerda,
datando de alguns dias; estado geral bom.

Tratamento: cauterização da pustula, e
inj ecção de 20 cc. de sôro. Curado.

IV. F. S., 38 annos, viuvo, da campanha; a
mulher fallecera, dias antes, de car-bunculo.
Pustula carbunculosa do dorso da mão di­
reita; edema elo membro superior, hyper­
thermia.

Tratamento: cauterização ela pustula, e
inj ecção de 20 cc. de sôro. Curado.

Dr. Saint-Pastotls.
(Alegrete) ,

EMü 1IENTES RE u SI os
No consulto rio de conhecido clinico. entrou

certa vez um casal cle mambiras carregando
uma creança doente.

O medico examinou o gury e pegando da
penHa, depois, para receitar, interrogou o ca­
sal:

Como se chama o pequeno?
O pae olhou elesageitado para o medico,

olhou para a mulher, olhou para os pés, co­
çou a cabeça e, por fim, meio enleado. res­
pondeu:

- Tem seus con forme: 51 quê sabê o nome
p'ra dizê. ê Cíbide; mas SI é p'ra escrevê é
Alcebiácles !

o professor Mariante operava na Santa Ca­
sa uma doente de côr preta. Nade
suturar a ferida. percebeu que a agulha lÚO

tinha ponta exclamou. aborrecido:
- Esta agulha é uma lança!

Jeca do Sul que se achava perto rematou.
apontando a côr da operada:

- Então uma lança em

Jeca do Sul andava seriamente intrigado
\Com a frequencia dos partos á noite.

- E' COIsa singular, dizia elle: quasi toda
gente nasce de noite. E' raro ver um parto
cle dia!

Uma velhinha que o escutava. approximou­
se do J éca e lhe soprou no ouvido:

Então o senhor não sabe a razão porque
as creanças nascem de noite?

Eu. não.

Pois ê para completarem justamente os
nove mezes ...

Authentica e sem reclame:

Um neurasthenico que tinha no corpo todas
as molestias e se queixava cada dia de urna
doença nova. entrou desesperado no consul­
torio do seu medico e exc1anl0u:

-- Agóra sim, doutor. já descobri a minha
enfermidade: O que eu tenho é metrite!

Sim. metrite. Li muito bem no Cher­
noviz: dôres uas cadeiras. peso na barriga,
palpitações, vontade de chorar, suffocação ...

O medico coçou a cabeça, pensou um pou­
co. sorriu e, por fim, aconselhou:

l~' isso l11eS111ü... Talvez você tenlla
razão. .. E agora, meu caro, é tratar-se. To­
me a Smídc da ilfulher.


